
DÍVIDA PÚBLICA 

Cinco estados formam rede de 
liquidez para garantir títulos 

por kwh:1 Bittencourt 
de Sôo Paulo 

Os secretários de Fazen-
da de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e Santa Ca-
tarina estiveram reunidos 
ontem em São Paulo para 
discutir as finanças públi-
cas. Do encontro, um resul-
tado: os Tesouros destes 
estados darão apoio mútuo 
às dividas estaduais. De 
acordo com João Sayad, se-
cretário da Fazenda de São 
Paulo, "haverá um suporte 
conjunto dessas dívidas, o 
estabelecimento de uma  

espécie de 'rede de liqui-
dez' entre os estados". 

Sayad ponderou que, 
apesar das dívidas serem 
muito líquidas, por sua pró-
pria natureza, este apoio 
conjunto dos Tesouros está 
sendo estabelecido para 
evitar qualquer problema 
de mercado que possa en-
volver estes papéis. Embo-
ra esclarecendo que no mo-
mento não está sendo regis-
trada dificuldade de finan-
ciamento destes papéis no 
dia-a-dia, Sayad lembrou 
que nunca é demais se pre-
venir quanto a dificuldades 
futuras, que podem ocorrer  

devido às circunstâncias de 
liquidez do próprio merca-
do. 

São Paulo ainda não deci-
diu se seguirá o exemplo do, 
Rio de Janeiro e recompra-
rá ou não as ORTP em po-
der do mercado. Segundo 
Sayad é prematuro tomar 
qualquer decisão neste sen-
tido. Na semana passada a 
Secretaria da Fazenda do 
Rio recomprou 2,3 milhões 
de um total de 4,4 milhões 
de ORTRJ que estavam em 
mercado, pretendendo com 
isto "limpar" as carteiras 
das instituições financei-
ras, para mais tarde colo- 

car novos títulos com ren-
tabilidade maior, de juros 
de até 15% reais. Para ga-
rantir a colocação dos títu-
los, César Mala, secretário 
da Fazenda do Rio, preten-
de fazer acordos progressi-
vos de recompra. A primei-
ra recompra seria feita em 
31 de março de 1985. 

Com esta estratégia, o 
governo do Rio conseguirá 

caso o Banco Central 
aprove as novas "carioqui-
nhas" com juros mais ele-
vados — aproximar o preço 
do papel em mercado do 
preço de lastro — ou de ga-
rantia de financiamentos 

que atualmente supera 
sensivelmente o preço do 
papel em mercado (ver 
matéria nesta página). 
(Esta defasagem entre 
preço de lastro e preço de 
mercado tem dificultado as 
operações de financiamen-
to das carteiras de títulos 
estaduais no "overnight") 

REFORMULAÇAO 
De acordo com Sayad, 

esta reformulação nos ju-
ros dos papéis poderia ser 
uma solução para as obri-
gações estaduais. No en-
tanto, ele pondera que o 
momento exige cautela pa-
ra este tipo de decisão, es-
pecialmente porque está 
havendo uma mudança de 
governo. 

São Paulo tem uma dívi-
da em ORTP de Cr$ 1,8 tri-
lhão, equivalente a 124 mi-
lhões de títulos — sendo 
que 50% deste número está 
em mercado. A dívida ca-
rioca soma hoje Cr$ 882,2 
bilhões, correspondentes a 
60,3 milhões de papéis. 


